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Cl-iRONICA DA SEMANA 

Miseras Vinganças r. 

R
esolvêram agora uns livreiros de Lisbôa publicar sob o titulo. Pell1 ferrl1 l1fheia' 

as notas àe viagem que Ramalho Ortigão foi tomando desde 1878 para os seus 
ledores da Gl1zefl1 de Noficil1s, do Rio de Janeiro. Nunca das pastas onde por 

uma espécie de caturri ce de ferro-velho (ha quem o faça para liquidar contas) me habi­
tuei a guardar artigos e nótulas mais ou menos curiosas que vou topando pelos 
atravancaJos salões de armazem que são as paginas das gazêtas, guardára eu al~umas 
d'essas c1 :1 las de Ramalho . que muitas vezes repasso pelos olhos. 

Li p• •is. o primeiro volume do Pell1 ferrl1 alheil1. com o mesmo espiritual e espiri­
tuoso g, ,_,o com que saboreio as cartas referídas. e como sempre que leio Ramalho 
experim('1 lei a impressão que me ficou da sua figura : impressão de- saúde physica , e 
intelledu<.l de limpeza. de bôa ordem , de aprumo critico.- a graça vestindo a analyse. 
o compk :o destrinçado pela clareza, o impertur havei sorriso do homem que se destaca 
da mass J, e fére os detalhes concalurraes dos typos . e costumes livre da ferropea dos 
preconceitos que nos levam a mão direita ao chapéu para cortejar em nosso nome~ sua 
excellencia a imbecilidade dominante ou a incompelencia dos grlJndes homens publicas . . . 

Só no fim da leitura . porém, reparei em que o Pefl1 ferrl1 l1r'heia abrange apenas o 
J:eriodo que vae de 1878 a 191 O. logo de mim para mim disse : - Temos a velhacaria 
feita com o Fialho. repetida! 

Não sei se o leitor sabe que Fialho morreu ha seis annos em Cuba pouco depois 
de um parvenu então ministro , e hoje mandão supremo por um estranho jogo mysteri0so 
do destino que entregou este pai z a espéculação dos estrangeiros. ler votado em canse· 
lho que o másculo vergastador do Saibam qul1nfos .. .. no C oneio dlJ manhã da Capital 
bras ileira . fosse expulso do pai z por nocivo á republica . 

Foram communi ca l'o a Fialho. e o mes tre que atravez dos seus irascíveis aziumes 
de pamphlelario. resguardára sempre discreto e commovido. como o grande poema da 
sua alma , na bella arca lavrada do coração o mais encendrado amor á ferra-mãe . sentiu 
enovellar se-lhe de encontro a garga nta uma larga série de desgosfos que subindo peito 
acima. o asphyxiou por fim n'um mar de dôr. os olhos dilatados antefitando rã a glácial 
e secca planura dos exílios crueis e solitarios como as lentas e horrí veis agonias. E 
quando lhe quizeram depois juntar essas chrónicas em volume apenas ousáram reeditar 
umas trez ou quatro. das menos bravas. não fossem as outras arranhar a encardida 
pelle da gentalha de gravata e sem gravata. 

E assim . ficamos privados de pág inas exce llenles por ouvir do que se vai ahi 
capitular-se de defeza da Republica. e se resume afinal. para os republicanos. na mera 
defeza de si mesmos. O vo lume que ahi gira sob o nome de Saibam quantos é no que 
respeit a ás criti cas de Fialho á vida um grande lamentavel lôg ro politico do ditoso regimem 
que fruí mos. 

Agora. com R amalho arr iscamo-nos a soffrêl-o tambem. Ramalho escreveu de Paris 
mu1tas chron icas e cartas para qazêfas que refletem a impressão exactamente produzida 
na re tina e no es pirita de usaturas civilisadamente cultas. pela polilicancia barulhenta 
do nosso pai z. Essas impressõ es , depois do advento da republica, em face de toda 
aquell a bal burdia . metade vexame metade ridí culo. que foi o anno provison'o, segundo a 
expressão fa milia r de um revolucionaria heroi co que fu giu,- foram decerto ex tremamente 
desagradaveis a Ra ma lho. 

E comprehe nde-se. Ra ma lh o não era um elegant e, ma s um homem bem pos to direi­
to e rijo. recto e sad1o. a mante da bõa o rdem , admirand o ininlerrompidamentc tudo o 
que representa respeito pelo pensamento a lhe io , ha bitu ado a lida r com pessoas muito 
distanciadas dos modos brutaes e dos brados praguejadores . dos ges tos descompostos 
doe; carregadores dos mólhes á chegada dos va pores. fr isan do se mpre o seu gosto es­
thético pelo equil,brio e pela harmonia: a politica é la mbem uma arte. Sómente. é uma 
arte com poucos e raríssimos artistas que a trabal hem co m tal ento. 

E a poliltca de L1sboa nos ultimas cinco annos da sua vida de u-lh e aq uelle deles-

' 

lan·l espedaculo de \'arraç.Jo feirante que elle sublinhou com tédio n'u ma ch ro nica admi-
ra\ el que lermtné:n·a:- \cabem c?m ISS0. A plateia depois de se irritar ado rmece. 

I 

l Pcrrt..:~e--;c qur J"'io alto sciJslélça a va1dade dc"me:urac.L::, dos cnorr:1cs rcformuclo:cs 
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que não encontrando meritos proprios para se exalçarem. pediram de emprestimo aos 
elogiadores profissionaes uma comparação irreverente da sua núlla vacuidade com a 
solidez intelledual. d' um Pitt e d' um Pombal. 

Mas occultar as ideias de Ramt!lho por birra partidarista é Ião imbecil como 
repugnan te é a vingança do qudrúpede da fábula sobre o leão moribundo .. , 

F. V . . . -··· .. . 
-vida. in.ten.sa. 

POR j. DE FARIA MACHADO. 

Discursos e murros 

lJ m dia. Garrett. com a sua casaca de Londres e a sua tabaqueira d 'esmalte, em 
pleno parlamento de vinte. cançado, horrivelmente cançado, dos desmandos re­
thoricos de certo jovem deputado minhoto, de voz inflammade, e rtvolta juba leo­

mna. pigilrreou . sorriu e disse paternalmente <Rapazes, rapazes• ... e preparava-se para 
o fulminar com alguma sangrenta ironia, quando o moço orador sem se descompôr, re­
trucou solemne : •Só o senhor tem o direito de ser velho, para fruir o privilegio da im­
pertinencia· . . . e proseguiu no discurso . Finda a sessão Garrett com o seu melhor 
sorriso. procurou o juvenil collega para lhe dizer : - •Como é bom ser novo! -O se­
nhor sabe morder ; é o pri vilegio da mocidade I Bons dentes! . 

- •Não são postiços . voltou azedo o rapaz .• 
A certeira aliusão descompoz aque lle brumelismo constitucional; Garrett tremeu. A 

sua vaidade. a sua elegancia. sacudiram-se n 'um despeito, fizeram-lhe faiscar na pupilla. 
um clarão d 'odio mas o espírito venceu e quando todos suppunham que um conflido 
iria estalar. viram com surpreza o mestre travar-lhe do braço e sorrindo dizer: 

-Venha. somos dois homens d 'espirito! 
Assim . se tratavam os adversaria:; em pleno parlamento vintista. Desfechavam 

chufas. cruzavam-se d 'i ronias . increpavam-se com enthusiasmo, no fim. dissipada a tor­
menta . muito galantemente davam-se as mãos. como homens educados. como homens 
d' espirita. Os processos políticos não tinham descido tanto . Os homens sabiam o que 
deviam a s i proprios para não esquecerem o que deviam aos outros . Podiam ser inexo­
raveis no ataque , mas não desciam ao insulto . Os deputados vintistas vinham na sua 
maioria da revolução. Eram portanto ardentes . enlhusiastas. inflammaveis. com as suas 
casacas de briche e as suas cabelleiras theatraes. O meio é que era differenfe . A athmos­
phera politica embora car rega da. não permittia um desm~ndo a esses genflemen- d e­
magogos vi am esmorecer os seus furores desvairados. n 'essa escola alevantada da poli­
tica . Exis tia ainda o que pitloresca menle se pode chamar o pudor dos processos e du­
rante a sua vidã longa e entrecodada de incidentes e tumultos, o parlamento constHui­
Ctonal jámais desceu aos confemporaneos desmandos. á recente bambochala em que vi­
vemos. 

Até alli não se chegava sem canceira, e. com raríssimas excepções. nas velhas pol­
tronas de . Benío só se sentavam-os homens de valor. as authenticas glorias da epo­
cha que só depois da porfiada luta alcançavam o lagar. Não bastava como hoje. uma 
gravata flamejan te e uma bôa folha de serviços policiaes. Não. A mtelligencia não ce­
dera ainda o Jogar ao cavallo marinho. Os caceteiros do Conde de Thomar não subiam 
tão alto como os formigas do sr. Affonso Costa 

Em fim, a d:fferença até n 'isso como em ludo. era flagranlissima . immensa. A es­
murradella democratico-socialista d·ha dias não sena consentida. Os homens-Deus 
louvado-amda por esse tempo ominoso. se degladiavam por pnncipios. gastronomia 
política não corroera ainda, os eslomagos dos homc ns publico : a barriga eslava longe 
de ser como hoje um s :-, mbolo. um padrão inham longe as pai .·ôe . os odio modernos , 
a verrina fragica do pessoalismo ambicioso. cego . que mataria lento os melhores princi­
P'OS, e converleria elha escola de S . Bento. onde tanta infclltge ncia fulg iram radi o­
sas. n 'um cu".arão so mbr iu pa ra uso e a bu o de uma ccni ena de senho re espancadores 
a frez md trezentos e trinta e frez reis, por cabeça . O espirifo edeu Joga r ao cacet .. O 
ultimo conflido, com os seus picarescos in o denl es. é um desga rrado delal e da de o r 
dem geral O in!ercssC' p sso al so breleva fudo. os do is depu 1ados c nfl i {t; ~ não 
poderic::m ter di to como 1il -rel- somos do is homer, d' espiri' • -mas poder de-
nri am.-depois d e c ab rar.eir m bur · c il _-o i.m_r c 1
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- •Somos dois homens de barriga~ -e teriam dado, se não com espírito pelo menos . 
com justeza , a moral do incidente. 

Assim é que ficava certo. 

As pombas do Carmo 

E
ra em maio de 1430. a lua illuminava n 'uma luz argentea de reflexos d 'opala as 

arcarias em construção ainda do mosteiro do Carmo. em Lisboa : nos claustros 
um frade prostrado em e~dasi aos pés d 'uma translucida Virgem de alr1bastro, não 

sabe se a luz é a d 'um luar moribundo se a d'um nascente Sol. a face bebide de jejuns: 
macerada nas vigí lias . os olhos estranhos esquecidos do Somno, as mãos lindas de cêra, 
descarnadas , !mmoveis nas contas negras d'um rozario na atitude d'uma prece interruptal .. . 

E' velhinho. corcovado , a barba alba de neve, mas é de rija tempera e o dia sur­
prehende-O onde a n0ite o deixou. 

Vae clareando suavemente a madrugada e o Frade continua meditando de contas 
na mão ou de livro entre aberto . .. o panorama illun1ina·se pouco a pouco, vae-se de­
senhando n'um ceu esfumado Lisboa, o Castello. S . Domingos, o Paço do Andeiro, San­
ta Maria de Belem, Valverde, lá ao longe Almada. e n 'um horizonte de sonhos Aljubar­
rota. e o frade medita de livro entre aberto . .. 

A toutinegra entôa o seu hymno matinal. emquanto emudecem os ultimas trinados 
~o rouxinol. as madre silvas e os jasmins, que se abraçam por os claustros perfumam o 
ambiente suavemente. um mystico silencio que falia, cortado ainda pelo vôo molle e 
languido das pombas que esvoaçam nos primeiros lances d'amôr, construindo ninhos por 
entre as arcarias gothicas; ao entardecer assim vão e veem n 'um labutar continuo em­
quanto o frade sentado e tranquilo conversa P'>r vezes com altos personagens que o 
escutam atlenlos. As pombas saúdam como emissarias do ceu e á voz do frade que as 
chama, como uma nuvem de pennas abatem-se-lhe aos pés por um grãosinho de milho ... 

• • o • • • • • • • 

E ' 15 de novembro de 1753, um terramoto abala Lisboa, arraza monumentos, cae 
o Carmo e a Trindade. mas: os ninhos das pombas do Carmo ficam de geração em 
geração invulneraveis aos estragos dos tempos, como um pensamento vivo para recor­
dação dos mortos . fieis á pedra que mais fiel é do que o homem, e que em si só guar­
da os segredos do Passado a esperança do Porvir. 

o • • • • • • • • ' 

E · no seculo XX. o frade do Carmo já morreu h a muitos seculos, do mosteiro res­
tam apenas as ruínas entre tumulos e pedrarias d 'heraldica seculares. 

As ogivas e ás arcarias enleiam-se as éras que no seu colorido acláram a cinza da 
côr do scenario, onde ainda vive a alma do frade perpetuando a sua memoria n'um 
exvoto d 'almas chrislãs á Virgem da Victoria e á Patria da Virgem. 

O ar parece ainda impregnado do incenso e da mystica austeridade dos ritos dos 
frades. as pombas. unicos habitantes destas ruínas. parecem ainda adormecidas ao som 
monotono do côro dos Carmelitas, e espreitam, com as cabecinhas entre as azas. fóra 
dos ninhos. quem vae e quem vem, como anjinhos immoveis nos paineis. 

Hoje. . . é noite na Patria. os tempos mudarfl.m, fusilam os relampagos, no mar a 
procéla agita as ondas. o ribombar do trovão , e as pombas do Carmo vão e veem, 
impassíveis ás tempestades, parecendo sempre sorrir. cortam os áres em vôo calmo e 
mystico. vão ficando d 'éra em éra, como cariatidas vivas d'esse ex-vofo entre as pedras 
seculáres e as arcarias gothicas: ninhos de pombas. ninhos pios e mysticos feitos de re­
liquias de santos, com habitos de frades e hervas bemzidas: ninhos d 'amôr como os de 
Belem feitos de palhinhas da créche do Rei Menino : como os de Nazaré tecidos dos fios 
do linho da Virgem: como os de Bethania de fios de prata da roca de Martha. de fios 
~ e our~ dos ~ab.ellos da M~gdalena: ni~hos .de fé e d 'amôr, ninhos portuguezes de pom­
oas fugidas d AlJubarrota. nmhos. que sao. feitos das palmas da Victoria de Valverde ou 
d .Js louros dos Atoleiros, ninhos de pombas que vão e que veem, pombas de ninhos 
que ficam sempre onde o frade não ficou ... 

Lisboa, Julho 1916 

ALMAFALLA 



FACTOS 

A t·isila ao marinheiros inglezes -A conlínPncia ao presidente da Republica 

O almoço em Cmfra 

Apoz o almoço.-.. \ confralernizaç-o dos marmln:iros 
pc1fuguezes e inglezes 

A chegada de Cinlra 

--------------------------------·~ 
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Visita dos o fficia es mglezes ao Presidente da t<epu..t:l fica --j- Presidente. O Minis tro da .fnglalerra. 
x Dresidenfe do minislerio. • Commandanle da armada ingleza 

O .<.r. Mimslr.J da Guerra em Braga-Apoz o almoço no Bom Jesus dn Monle.-1. '' plano. da esqu,.rda para a direla 
os srs General Anlonto Mana de Sd Cha t e.s Ptnlo. commandante da 8 ." divisiío. Dr. Manuel Monleiro. major Norlon de 
Mallo:.;. mlfnslro da .f!uerm Benlo cf"Oin eua got·ernador civil subsliJuto. Dr. Eurico Ta,uJ Rd.Jeiro, presidente da camara 
mumCJpal e Dr Armindo f".1n n ::!. plnw.J Coronel forbc~ Cos ia. che fe d 'estado maior. coronel Jus tino Fernandes, comman· 
dante d mlantana 0. 
Anlomo -\ .~!arques 
á Aze,edo. cummts,a­
no de poiJCI.:J. CdDI­
Jão Miguel Ferrt.>lrd 
commandante da f!uar­
da rt>publtcana. tenen 
fe JVfarlm.s. dJUdanle 
do m1mstro aa !:{t:erra 
2.0 plano /enen/P Prn ­
lo Rtbe~ro. alferes ,\'n­
f!Uel ra , coronel Velho 
de Chabr. comman­
danle de Ínlónlaria 29 
e coronel Brandeiro 
com mandante de ca­
Ya 1/aria I 1. 

2-- O sr. ministro 
da guerra sahindo da 
camara mum'clpal apoz 
arecepção. (Phot. Belleza l 
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( 'Regata promovida pelo elub Portuense ) 

O jury 

Corrida de cscaler Corrida de guigas 

_..\ lripulação do snr. lvlanuel Marfins. vencedora Tripulação vencedora do snr. José Ferreira !vunes 

Natação 
Grupo dos nadadores e do vencedor+ José Marinho de Mesquita 

Um aspeclo do desembarque no local das corridas 

( PhoL J . Azev~do) 

:::. -· - ~ - ILLUSTRAÇÃO CATHOLICA 14 



E.:x:ercicios da Arrn ada 

Os diversos navios no Tejo 

Um cruzador disparando 
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Lamego-O .:>ancfuario da Senhora dos Remedias 

Peregrinação~ das creanças da 
cidade de Lamego ao Sanctnario 

de N. S. dos Remedios 
Como estava annunciada efecluou-se no 

dia 17 a peregrinação das creanças da cida­
de de Lamego ao Sancluario de N. S. dos 
Remedios. foi uma festa imponentissima que 
deu brado n "essa cidade . Para cimo de mil 
creanças acompanhadas pelas famd ias e mut­
tos peregrinos que da cidade e circumvi zinhon­
ças acorrerom oo Sanc!uario, opresenlavam 
um especlaculo grondioso e verdodeiramenle 
solemne. T ode a multidão se agrupava encan­
tada em volta do enorme botalhão de mil 
creanças formodas duas a duao,, lendo ao cen­
tro os catechislas dislanciodos de dots cm 
dois metros, e ã frente a bandeira da fre~ue­
zia de Almacave ladeada por quatro pagens 
da Eucharistie. Era surprehendenfe de belleza 
esso poroda infantil que all i es pero va 

A chegada do Senhor Bispo D. Fr ancisco J osé. A · direita o EJ' mo snr. Conego 
lliclor e Abbade da Sé padre França e à esquerda o snr. Abbade 

d'Aimacal'e rev. João da Piedade f . de Menezes 

A caminho do almoço serl'ido ás creanças A · esquerda do Senhor Bispo o snr. 
Anlonio Albino d 'Andrade. direclor do Banco do Douro, carncler impoluto 

ILLUSTRAÇAO CATHOLICA 

o seu bondoso Prelado . A's 9 horas 
chegava o Venerando Bispo Sr. D . 
Francisco José que visivelmen te im­
pressionado abençõa a mullidão de 
fieis que s~nt ida e respeitosa sauda o 
seu querido Bispo . De repente ou ve­
se um grandioso côro entoando o· 
•Vírpem Pura• e toda aquell a mu lt i­

dão começa a mo ver-se. segu indo a 
enorme fila de creanças que levavam 
á frenfe o csfandar!e dos Pagens d 
Eucharistia abrindo caminho para o 

encfuario . Afrãz .oeguia o Sr. D . 
Francisco José ladeado pelos Exc .111

' ' • 

~rs . Conego \ iclor José d'Oiivei ra 
Abbad e d' Aimacave João da Piedade 
Ferreiro de Menezes e A bbade da S • 
P . Fra nça . A entrada no templo f01 
unir a e infenMmenfe emocionante . M il 
reanças acompanhadas a orgão e divt­

didas em grupos regidos pelos gent i­
li ssimos filha s dos srs. Ricardo de 
Castro IBrolhos ) Anbn io Girão Al­
penduroda) Ex. mas Sr.8 5 O . Maria da 
G loria , Direclora do Collegio de 
S . dos Remedios, D . Maria José Ra­
mos e D. Laurinda Silva, entoaram 
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Um g·rupo geral 

cant icos ã Virgem com lanfa stmphcidade. enlhusiosmo e en­
canto que arrancaram lt~grimas a lodo a assislen ia . Apsó 
algu ns momentos de oração. ergue-se o Sr. D . Francisco 
José para se parcmenfar começando em seguida a Missa . E' 
atnda o grandioso cõro de mil creanças que se encarreg11 
de dingtr os canltcos e as preces durnnfe a celebração do 

ante S acriGcto que os fieis ora escutam ora acompanham 
presos de \ Ívi ssima comoção. Porém o momento de lodos o 
ma ts solemne e comovente foi quando essas mil vozes guia­
dos pelo re v. P .· Alberto Duarte ft zeram uma serie de invo-

caçõas ii 55."'" Eucharis fia e ii Virgem Nossa Senhora. 
foi unico e indescripfivel esse momento, que o Snr. Bis­

po coroou com a benção do Santíssimo Sacramento.- Ter­
minados os ados religiosos, lã voe o estandarte dos Pogens 
da Eucharistia rompendo por entre a mulfidão que contando 
sempre, soe do Sand uario aglomerando-se no adro onde fo­
ram tiradas differentes photographias . Em seguido foi servi­
do a Iodas as creanças pelas família s do nossa primeiro so­
ciedade um variado almoço. term inando assim esta festa lão 
sympathica que deixou -:m todas as mais gratos impressões 

O grupo diJ calechese d'Aimacave 

com os Pagens da Eucharisfi11 e 

esfandarle. Em baixo o Senhor 

Bispo eas ca fechislas. as Ex.m.as 

Senhoras D . Maria do Carmo e 
D. Maria Joanna (Brolh11s) D. 
Maria Josephina (Aipenaurada ) 

D. Maria da Gloria-Uirecforll 

do Colegio de N. S. dos Reme­

dias. D . Maria José Ramos e 

D. Laurinda Silva. 

(Phots. Joõo T. Gonçalves 

~~~ 
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(e pagiQus da GUerra EUropeia 

A Nice a ustriaca 
Uma das ruas mais imporfanfes da cidade de Gorizia 

A lucia no /sonzo- Um pifforesco acampamento ifaliano 
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O Lord Mayor de Londres c o r<eneral Mackinlosch en/relendo 
os feridos da guerrc, duran/e a convalescença. 

Um soldado i/aliano disparando bombardas 

Os soldados inglezes oom as mascaras prolecloras con/ra os Um comboio de munições a caminho das linhas fran cetiJS 
gazes asllxianles. alojados nas /rincheiras da / .a linha em Salonica em Verdum 

15t 

OS TREZ AMIGOS INSEPARA VEIS 

Da direi/a para a esquerda : 
Cypriano Borges. 

Francisco José Machado Guimarães 
e lda lino Machado S. de Faria 

c Almeida DosguimariJes :> 
descendente da casa d 'Arcozello. 

O rev. padre Lucia Fanha. abbade 
de Lago, com os dois rapazes 

p or e//e salvos no 
rio Cavado. 

ILLUSTRAÇÃO CAT=H~O=-L-IC_A __________ _ 
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C a rn..a val peren..n.e 
Multidao pittoresca 

POR EDUARDO DE NORONHA. 

ENXAMEIAM em Bombaim cerca de um milhão de almas. Nunca a palavra cosmo­
rama se applicou com maic; propriedade e acerto. Através das ruas. espaçosas 
e largas, de praças de enorme amplidão. de congostas tortuosas, de meandros 

jnextrincaveis, orlados por estações de linha ferrea monumentaes . por lt:mplos de archile-
dura ora arrojada e dominadora. ora complicada de estylos sobrepostos a prejudicarem­
se sem nenhuma significação classica ou de bom gosto. por palacios que excedem a fan­
tasia de qualquer architedo em desvario . edificios publicos como o do Posf office (cor­
reio) prodígio de sumptuosidade . como o museu. majestoso e contendo nas suas salas 
preciosidades inestimaveis . 

Aglomeram-se dentro d 'aquellas mansões . de estonteante luxo oriental. riquezas con­
sideraveis. Os parsis. principalmente, dispoem de copioso numerario que alli se designa 
por laques de rupias (quarenta contos). Um d 'elles. por exemplo sir Dorabji Talá. gosa 
da fama de possuir quinze mil contos, augmentados lodos os annos por sommas impor­
tantes. 

Houve uma época em que Malabar hill se considerava o sitio escolhido para as cons­
trucções da moda. Alli se ostenta a residencia do governador. moradia em tudo o pon­
to digna do alto funccionario que a occupa . Mas os parsis. a estourar de dinheiro. a 
ímpar como rans. ciosos das prerogativas dos europeus. compraram pouco a pouco os 
bungalons (casas de campo) já construidos. os terrenos vagos, o::; melhores e mais pito­
rescos locaes, de modo tal que a habitação da primeira audoridade d'aquella importan­
te presidencia quasi abafa. rodeada . como se encontra. por esplendidas vivendas dos 
habeis e felizes adoradores do fogo . A argentea rupia passou mandado de despejo á au­

rea e sterlina libra. 
São geraes os clamores na Europa do preço elevadíssimo das rendas das casas. 

Essa carestia apoquenta os europeus em Bombaim como um quasi indebelavell flagelo . 
Os alugueres ascenderam a taes quantias que o governo viu-se na necessidade de acudir 
a semelhante calamidade edificando casas por sua conta. Para se avaliar de que monta 
é esse percalso basta dizer que uma modesta casinha de cinco divisões cota-se-lhe a ren­
da entre um conto a um conto e quatro centos. Accresce a esta verba avultada outras, 
e são muitas. a que o europeu. em especial o inglez. não se póde eximir, como numero­

sos serviçaes. carruagem aturada e um luxo ... asiatico. 
Nem tudo delicia o olfato do forasteiro n'esta colmeia de permanente labuta. Dos 

bairros indígenas, apesar, de todas as medidas hygienicas e da acção constante e im­
placavel da policia, resuma um odor acre e irritante á banha de bufalo. á chamada ·man­
teiga do norte •. onde o ranço entra n' uma parcella extremamente sensível ás narinas dos 
barbaros do Poente. Mas breve nos habituamo~ ao persistente fétido. ou antes a nossa 
visão poderosamente aftrahida-porque a acuidade de um sentido attenua bastante a in­

tensidade do outro-faz-nos esquecer quasi. por complelo , a má impressão recebida pe-

la pituitaria . 

• 

A multidão. a multidão colorida. sarapintada. extravagante, n'uma inclt'"Criptivel 

aberração de cambiantes . simultaneamente .amalgamadas e diffusas . deslisa ou estaciona, 

• 

' 
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conforme o influxo e a corrente das suas necessidades e interesses. A turba desperta 

vi va curiosidade. Ouasi toda descalça, mal se sente a bulha das suas passadas no pa­

vimento das ruas . As figuras que a constituem tomar-se-hiam por figuras de um anima­

tographo gigantesco se as anilhas e braceletes de prata com que as franzinas e genlilis­

simas mulheres ornamentam os bronzeados pulsos e tornozêlos não produzissem um 

cascalhar discreto, tímido , apagado . 

Para nós. occidentaes, afigura-se-nos uma interminavel mascarada nos tempos au­

reos dos luxuosos e artísticos Carnavaes. Desfilam pdrsis com os seus altos e ponlea­

gudos chapeus de oleado a imitar. sem o pêlo, as elevados e decorativo~ barrelinas dos 

antigos porta-machados : afõfam-se em com modas e custosas carruagens. puxadas por 

parelhas de subido valor gordos nababos , azevleiros negociantes de grosso trato, maho­

metanos occultando a tonsura nedia e espelhosa em magníficos turbantes de seda e oiro : 

perpassam em pequenos grupos raparigas delicadas, de fez côr de azeitona. equilibrando 

na anca esquerda os filhos mais rachilicos e enfezados do que saguis em flores ta incen­

diada e fazendo ainda mais esgares do que essas feias , mas gracioses caricaturas do 

genero humano : mulheres que seguram na cabeça bem modelada e intelligente. onde bri­
lham pupi las vivas de uma infinita doçura , um nodoso bambú sobre o qual se alcando­

ram , senhores de si . arrogantes. prelenciosos, pupilando de ora em quando com d sua 

voz esganiçada, dissonante, alguns pavões , de leque disparado. de plumagem iriada . 

marchetada de olhos de matizes brilhantes, pregados /)IIi. a acreditar a mythologia . pelo 

despeito de Juno quando Argus deixou que Mercurio roubasse lo. transformada em 

va cca : moçoilas quasi impúberes de tornos escuipturaes, de seios tumidos apenas vela­
dos por uma transparente tunica de alvura immaculada , ou então vermelha como o •Ira­

pio. de um espddd sevi lhano. com um panno enrolado em volta da cinfura e cahido em 

pregds fl exiveis. por assi m di zer incorporeas, outras vezes com os hombros mal cober­

tos com uma especie de chale, capa rubra de Mephistopheles que não poucas vezes leva 
apóz si. do menear suave da dona. os desejos voluptuosos de quem se embevece na 
sua comlemplação, 

Ao la do d ·estes cu riosos e interessantes exemplares do sexo feminino desfi lam bel­

licos mahralas com a barba negra bipartida . cheias da sua secular exti rpe g ue rrei ra. ho­

mens das montanhas. do Nepal. do Afghanistam , do centro da Asia. de physionomias 
expressivas e energicas. de multiplos ind us sem um a gofta de sangue hybrida na s ua 

proge nie de origem semi-divina. de andar grave. hiera tico. de nunciando em cada movi­

m<."nlo uma elegancia arislocralica. uma ancestral no breza de maneiras e de apresentação. 

Mais adeanle. em frente dos monumenlaes holeis a rego rgilar de hospedes prove­
nientes de lodos os rincões do universo acoc cram-se domadores de serpentes que fazem 

dansar cobras mosqueadas. víboras de venenos fulminantes. manguços desdentados; além 

acocoram-se bufarinheíro~ a vender betel. fdhós de aroma insupporlavel , doces eivados 

de especiarias nauseabundas. condimentados com lempêros exolicos. Tudo isto se movi ­

menta ou innul ili za . n'uma repetição constante que nos deslumbra e aturde. que nos fati­

ga a vi s ta e o cerebro que junlo com o calor . pesado e humido. nos produz como uma 
somnolencia invencível. mu ito vi si nha de um pesadêlo esmagado r. affl icli vo. 

Ü Liil e o homem Ião de~enerc Jo, que se õ[rcva a dizer que não 1': Cllf'tlZ de ãmar!' E qual L o que, s endo 

caç:éz de er;, r s creaturas mperfeJ!c1 . se n.So enver~onhãrio Je d zer, que nno é ctpaz de amar o seu Deus~ 

5 irtudes d'aquelle. {!Ue não 'lla ct a Deu-;. "-âo nullas. e as SU.J'i melhore~ obras süo. como os frudos 

'et.Lel < · r1ores que e encontram junto ao ·\ar '\orto. bcllos" \ld,l, ll1tJ'> yue, ao (oll 1erem-se. se niio ac ha 
, -e _" ...,. ~Co" ~er- o m c· j.!eiro e re"ro que o venfo le..-d. 

·- I 
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T rovessos) (Lo e) 

Casa das Travessas 
17 

0 neto de D. Soe1ro Reimondo, senhor da caso de R1ba de Vizella de quem lambem era fllho Pedro 
Soares de Alvim, senhor do solar de lv1m, avô de D. Leonor de Alvi m. mulher do C ondestavel 
D . uilo Alvares Pereiro. 18.0 neto de D , Reimão Paes de Ribo de Vizella . 19.0 neto de D. Poio 

I Pires Romeu . 20. 0 neto de D. Paio Formeri~ de Riba de Vizella, illustre fidal go francez que veio 
para Portugal com c conde D . Henrique. 16.0 neto de D. Pedro Paes Corrêa e de D . Dórdia Paes. 17. 0 neto 
por esta de Pedro \endes de Aguior e de D . Estevoinha M endes . 1 . neto por esta de D. Mem de undar . 
bom cavalle1ro. capitão que acompnnhon o conde D , Henrique. e de O. ode . I .0 neto de D . Mem Pires de 
Àguiar. 19. 0 neto de D. Pedro Hueris e de D. Thereza Airas. 2 .0 neb de D . Huer Gueda ·O Velho •. 17.0 

neto de D. Paio Soares Corrêa. senhor da casa e Honra de f>:~rel ães e de D . Maria Gomes da Sil va. 1 .0 neto 
de D . Gome Paes da Silva e de D. rraca Nunes. 19.0 neto por c la de D . Nuno Soares "O Velho .. e de 
D . Mór Pires Perná. 2 .0 neto por esta de D. Pedro Paes Escacha . 19. 0 neto de D. Paio ulierres da Silva 
Alderele. Rico-homem do conde D . Henrique, Adeantado de Portugal no ~empo de D. João VI de as! e !la, se­
nhor da Torre e sola r da ilva. e de D. Sancha Anes ~lha de D . João Ramires . 20. 0 ne!o de D . Guterre Al­
derete da Silva e de D . Maria P1res de Ambía , 21. 0 neto de D . Alfonso Pires de mbia . progenitor dos illus­
lre · cosas dos -i lvas em Portugal e ostell a. 1 ." nefo de D . oeiro Paes Corrêo e D. rraco Hueris ~lha de 
D. Huer Gueda "O Velho .. já referido . 19. 0 neto de D. P aio Ramiro, senhor da caso, Honra e Torre de farel­
lães. 10. n neto de Diogo de Caldas otn es. senho r da casa do Paço de Vascões que era ola r e de D . lzabel 
Rodngues de Faria. descendente de uno onçalves de Fario, senhor das (erras e casteLo de Faria a cujas por­
tas fo1 assa s ínodo pelos gallego por não querer entrega- o. 11 .0 nelo do Ri co- Homem ercia Rodrigues 
de Caldas de Lima dlusfre fld tdgo hespa nhol que e rV IU o re i . Fernando que leve moradia de conde. senhor 
de quasi todo o conceiho de Coura. do Paço Torre d 'asc-es que elle fundou e escolheu para solar de D . 
Leonor de Souza d~ ,\ \agal hãe e .\\enezes 12" nef do Ric-o-1-lornem D. !varo Rodrigues me de alda 
senhor das mesma (erra s de eu pae. 1- ." ncl C'I do Rico-Homem o. r ernão lves de a ld tJS descendente dos 
re1s de Leão. senhor das vdlas de Pambre, o dias. Caldella , na sluria e reino de Leão. 12.0 neto do 
R.co-liomem Ruv (;onçalv s de ouza .\ \ agalhães. do onselho de D lfonso V e senhor d11s terras da Nóbre-
ga. 1 3. nefo de João fernandeo; de \n~alhães. senhor da_ (erras da Nóbr a pr1meiro enhc-r da villa da 
Barca que fo1 cdd1cada em ferra Uil e de IJ. lzabel de ouza \enezes. 14." neto de ii AAonso de Mag~:~lhãe 
herde 1ro dos me mos , cnhonoo; e lerr1:1s de seu pae, senh or do ou lo da fonte-Arcada e do con celho de Souto 
dr Rebordõe-... e de O lr.<?s \ 'a que-; damil da rainha . Philippa rle L<'ncaslre. 15.' neto de ffon o Rodrigues 
de 1\ \ aqafhiies. senhor da casa e Torre de \agalhãe . illa-Chã l Lar e de D . Thereza Freire filho de D. uno 
l're1re.-I+. ·neto de Ru Vaz R1be1ro. enhor de Ped:·ogão e de O. VJOia n!e de Souza Menezes. 1 •

0 
neto de 

D. I opo 0 1as de ,_ ouza de ·\enezer.:. me~tr do rdem de hrisfo, enhor de 'a ra. Xara, UI marin ho, Ericei ra 
ele c de D ,\\t1rla R1be1m, dama mnlfo nobre. 1()." ne(o de O. Alvaro D~as de ouz e de D Maria Telle de 
\1\e neze:; a 3assmadc~ covarde e 1nfamemenfe pel mfante O Jo-o seu egunJ mando, filho d O. Pedro e 
IJ. I ez d• a Iro no ca 11 de Sub-I ipas em Coim bra 17 ° ne( d O 1ogo ,.\ ffon o de ouza. senhor de 
\\ol;a e -nce1r de iolanf L pes Pa h o. de.., enden{e d D. ferniio leremi , hda lgo que veio para 
PoriiiQctl ~.:om 0 con Je O . I !ennqu(> ) I~.' ndo do 1nfanle f) l~flon so 1r.h de O. \tma Paes dtr Ribeira. 19.' 
neto J o rc1 O llon o III de uma dama muifo nnhre . 19.0 neto de . P dro ne.s de Abo1m ou d Por!el 
povocdor e undador da illa de Porfel de O. on.,fança Mendt>s de ou za. :..! n ero de . Joti Pere · 
\ boim R1l o-1 om 1 privado e 1ord 111 -1núr do r e· D . ffon o III e St> u c mpanh ir da m idade 21.

0 
nefo 

,
1
e D. Ped ro Our.l:(ue da ·bre a enes ai e que pr sfo ~randes en•iços ao re1n . 22" neto do grande ca~ 

pl!.:io D. Ouri o da 1 ..-brega "'0 lho 6 que tom u ao· mouro as ferras da ól rega. hoj Ponte da Barca, 
1: 1 c 'h e~ -.. . (Continua 
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:IJifos e pensa111enfos 

11 
Seneca a Lucillo 

'UM A carta de Seneca ao seu 
discípulo Lucílio: 
-Vive com os homens como 

se Deus te visse , falia com Deus como se 
os homens te escutassem. 

Thomaz Moro 

Dizia Thomaz Moro: 
- Os beneficias que nos fazem escreve­

mo-los no pó . e os agravos que recebemos 
escrevemo-los em marmore. 

Sabios e ricos 

O filosofo Simónides respondeu aos que 
lhe perguntaram o que mais devia desejar­
sa, se a sabedoria se a riqueza : 

-Não sei qual seja melhor, pois vejo os 
sabios frequentarem assiduamente as casas 
dos ricos . 

Experimentar os amigos 

Estranheza do philosopho Antistenes: 
-Tenho notado que quando compramos 

algum vaso, viramo-lo. reviramo-lo. enchemo­
lo d 'agua, pomos todo o cuidado em saber 
se está quebrado e se é bom ou mau ; e que 
quando escolhemos um amigo, somos tão 
ignorantes que o admittimos na nossa ami­
zade e companhia sem fazermos demorada 
experiencia. 

O douto prégador e vernaculo estylisla 
padre Antonio Vieira fallou assim dos ingra­
tos: 

-Deixae-os ser ingratos para que vós 
sejaes mais glorioso. Um grande merecimen­
to sobre uma grande ingratidão fica muito 
mais subido . Se vossos feitos foram romanos , 
consolae-vos com Calão que não teve esta­
tua no Capitolio. Vinham os estrangeiros a 
Roma, viam as estatuas d 'aquelles varões fa­
mosos e perguntavam pela de Calão. Esta 
pergunta era a maior estatua de todas . Aos 

I ~u~os poz-lhes estatua o Senado, e a Calão 
Lundo. 

Guerras civis 

Era opinião de Macniavel : 
-Em guerras civis a persuasão jamais 

teve bom resultado ; mas a força quando po­
de obrigar, de maravilha deixa de conseguir 
os seus fins. 

D. Pedro de Lima 

Dizia-se de O . Pedro de Lima , que foi 
um dos mais valentes capitães que pelejaram 
na lndia. 

Nunca houve empreza grande a que o 
não mandassem. nunca o mandàram que não 
fosse . nunca Íoi que não pelejasse. nunca 
pelejou que não vencesse. 

A vide 

O philosopho Anacharsis dizia : 
-A vide produz trez cachos: o primei­

ro causa gosto. o segundo delí rio. o tercei· 
ro ruma. 

E um gracioso accrescentou: 
-O primeiro copo pertence á sêde, o 

segundo ao gosto. o terceiro á embriaguez, 
o quarto ao furor. 

___..!..:Y- \u.. ... \ e..... 

~ 
-0 Alberto diz que o inferno não existe. 
-Deixa-o casar, que nós ambas lhe provaremos o I 

contrario! ... __I 



lonte Pio do Clero Secular 
Portnguez 

~c~essor da Veneravd Irmandade 
dos Clerigos Pobres de Lisboa 

O clerl~o d'ordeol ucraa , que dese jar alistar-ac n'este Monte 
r,tb, deve enviar ao Rev. Pad re Alfredo Elviro dos Santos, morador 
1t11 Avenida Fontes Pereira de Mello. 41 , Lisboa , oa seguinte docu­
aoootol: 

-I : Certld3o d 'edade, devida.,ente reconhecida por notl!rio. 
- 1: Dois attestados, ou declarações medicas juradas c rec<;> nbectdaa 
I)Jr 11otario, em como n~o soffre de molestia actual, ou habttual (pa­
l.avras tcxtuaes).-3.' Attestado, ou declaração jurada, do secretario 
_cli Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vlgario da Vara, Arct-

ceste , ou Ouvidor, em como está no legitimo exercício das suas or­
'ii.!ns, exerce o cargo de ... e não es tá incurso em processo alaum 
~lesiastico ou civil. 

Os documentos podem !ler em papel commum. 
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga deve dirigir-se ao 

llev. Padre Antonio José de Carvalho, residente na rua de Sant a 
_':'úrgarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de ou­
~e • .,erador em Laranjeira, Monsão ; ambos são socios correspon­
l<:stes do Monte Pio. 

Este concede subsidio na doença, suspensilo e falta de colloca­
:lo; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter­
_"3iJ era que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operações cirur­
·9 cas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe­
Ãlil com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celeLrar na 
5.."lpel!a do jazigo silo na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S. 
'ão; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem 

~Meito a comprar para si e para as suas famílias medicamentos me­
.i!or~s e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de 
~ boa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referi­
~ jazigo, etc. 

Concede e subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para o 
~~1!eral dos socios res dentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o 
t.:iaeral dos 11ocios residentes fóra de Lisboa. 

Frigideiras e R esta urante 
CASA DO CANTINHO 

L,argo de S. João do Souto 
B'RA6A 

Estabele(imenfo mais antigo 
e acreditado n'este genero 

A. de Menezes 

~ADUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congregações marianas) 
rreço :- Encadernado em carneira, 490; em cb agrin, corte doirado, 540 réis . 

MANUAL DOS CO a!GREGADOS DE N. SENHO RA 
1'reços:-Eocadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, orte doi rndo , 540 réis. 
Nevas edições, feita por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regra pu bli ca da . 
Franco de porte. Para registo, mai 50 réi por pacote. Os pedidos, acompanhad s da respectiva importancia, 

l· v::~ ser feitos a ANTONIO GOliES PEREIRA, Galle San Telmo, 2f - TUY. 

/~===========~ 

Arte eligião 
OIDcmas ~a escruntnra a entrdhaàor 

47-"fiua da Fabrica-49 

PORTO 

Deposito de imagens, sanctua­
rios, banquetas e todos os mais 
artigos e aprestos religiosoa. 

Execução de encommendas pa­
ra as Proli.ncias, Ilhas, Ultramar -
e Brazil. 

Preços e todAs AS informAçÕes 

fereira d'f\breu & filhos 
SWCCESSO!. 

~=H=ote=I e=r=ssta=ur=ante=f 
Garrido ==========-~ 

VIZELLA 

Este afamado hotel está si­
tuado no centro da povoação e 
muito perto do estabelecimento 
dos banhos. 

Bom e limpo serviço de me­
sa, quartos arejados e luxuosos. 

Seriedade em todos os seus 
contractos. (80) 

Dirigir ao proprietario 

u José da Silva França 11 José Garrido Uasql.Ies 
! <) rJ ~ 
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Egrejas 
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forn~[~mDse ~·~~~~ [~~~ ~~~ I 

s ~r a m~is mm~I~t~ n~ ~~~ 
~~~~r~ nm Portu~~l. 

== ALFAIAS = 
Ricos modelos em objeclos de 

prato. cristo Oe. me lai e cristal fi no. 

PARAMENTOS 
O pr imeiro sfok de paramen­

tar ia e os maiores afelir-rs. 

- IMAGENS ~ 
A mais bem montada officina I 

de Esculpfuras religiosas em ml1-
deira mas só de made ira . as quaes po dcrõ) ser admiradas alrovez dos seculos . 1 

------------------1 
;;aça-se u~ co~roqfo. 1 

I 
--
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